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Juntos no mesmo projeto
O ex-deputado Eduardo Cunha é um 

dos principais interessados nas mudanças 
aprovadas pelo Congresso na Lei da Ficha 
Limpa. O projeto começou a tramitar por 
iniciativa da deputada Dani Cunha (União-
RJ), filha do ex-presidente da Câmara dos 
Deputados. Eduardo Cunha — que está filiado 
ao Republicanos — pretende concorrer a 
uma vaga de deputado federal pelo estado 
de Minas Gerais, depois de quatro mandatos 
consecutivos pelo MDB representando o 

Rio de Janeiro. Para voltar, ele conta com 
o sucesso da nova lei de inelegibilidades, 
a Lei Complementar nº 219/2025. Nesse 
ponto, Cunha está totalmente afinado com 
o ex-governador José Roberto Arruda (PSD), 
que também aposta na corrida ao Palácio 
do Buriti a partir das novas regras que 
estabelecem um prazo máximo de 12 anos 
para pena de inelegibilidade. Cunha vai usar 
toda a sua influência e força política para 
registrar a candidatura. E Arruda também.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

O 
secretário do Consumidor 
do Distrito Federal, Sa-
muel Konig, alertou para 
o alto índice de endivida-

mento entre os brasilienses e defen-
deu medidas que aliem educação 
financeira, mediação de conflitos 
e fiscalização de práticas abusivas. 
Ele foi o entrevistado do CB.Poder 
— parceria entre o Correio Brazi-

liense e a TV Brasília — de ontem. 
Recém-empossado no cargo, o se-
cretário detalhou aos jornalistas 
Carlos Alexandre de Souza e Ana 
Raquel Lelles o cenário da inadim-
plência no DF e as ações do governo 
para enfrentar o problema.

Na questão do endividamento e 
da inadimplência, como está a 
situação no DF?

No mês passado, a Confedera-
ção Nacional do Comércio (CNC) 
divulgou dados específicos do Dis-
trito Federal mostrando que o per-
centual de endividados, de uma 
forma geral, ultrapassa os 60%. Is-
so realmente é uma situação de 
extrema preocupação. A cada 10 
brasilienses, seis estão endivida-
dos, estão inadimplentes. Deter-
minadas condutas de empresas 
acabam promovendo um protes-
to cartorário ou uma negativação 

no primeiro mês de atraso, o que 
já entra nessa lista. A nossa preo-
cupação maior é que hoje, quando 
a gente pega uma pessoa negativa-
da, não é só um nome ou um CPF 
que está dentro daquele cadastro, 
existe uma história por trás daqui-
lo ali. Às vezes, a pessoa se enrolou 
numa prática de um empréstimo 
que foi ofertado, onde não foram 
dados os devidos esclarecimentos 
sobre as taxas de juros. A pessoa 
pode ter se enrolado por alguma si-
tuação da vida e acaba comprome-
tendo toda a sua dignidade de uma 
forma geral. (...) O brasileiro fala 
muito que o nome é a coisa mais 
importante que a gente tem, é algo 
que ninguém pode tomar da gente. 
Existe essa preocupação dentro do 
coração do brasileiro. Como Esta-
do, temos que proporcionar algu-
ma forma de meios para que o ci-
dadão possa, sem comprometer a 
sua renda, zerar essas dívidas.

O senhor acredita que quem 
cobra as dívidas tem essa 
mesma consciência em relação 
à dignidade do consumidor?

Essa é a principal ação do po-
der público. Se a gente pensar na 
pessoa jurídica, ela está visando o 
resultado. Para ela, são números. 
A pessoa é um CPF, não tem rosto 
ou endereço. O poder público entra 

exatamente nesse cenário. A gover-
nadora Celina Leão tem deixado 
essa missão muito expressiva para 
todo o time de secretários, enten-
der a individualidade da pessoa. 

Há algum plano de educação 
financeira no DF para evitar o 

endividamento da população?
Tudo começa com educação fi-

nanceira. Se eu começo a educar a 
população, daqui 10, 20, 30 anos, 
tendo a ter um número cada vez 
menor de pessoas com compli-
cações financeiras. Só que eu não 
posso focar apenas nisso, senão eu 
foco no que vai acontecer e deixo 
os que já estão endividados para 
trás. O Procon tem a escola do con-
sumidor, gratuita, onde são promo-
vidos cursos de educação finan-
ceira. No site procon.df.gov.br tem 

tudo direitinho e quando as tur-
mas vão abrir. 

Na sua avaliação, 
o parcelamento é o 
principal responsável pelo 
endividamento?

O maior vilão é a falta de in-
formação. Todo mundo já pas-
sou por uma situação que preci-
sa de dinheiro. Na necessidade, a 
pessoa tenta pegar um emprés-
timo, mas, quando vai ao banco, 
ninguém lê o contrato inteiro pa-
ra saber qual é a taxa efetiva de 
juros, qual a taxa mensal, o que 
tem de encargos financeiros que 
serão adicionados aquele valor, 
não existe esse planejamento, de 
uma forma geral. A falta de infor-
mação faz com que eu só pense no 
hoje. Isso acaba virando uma bola 
de neve. É aí que entram legisla-
ções importantes, como a Lei do 
Superendividamento, que impõe 
que os juros não podem ultrapas-
sar o valor original da dívida. Ou 
seja, uma dívida de R$ 5 mil não 
pode passar de R$ 10 mil. É um 
grande avanço, pois nós vimos dí-
vidas pequenas se tornando dívi-
das milionárias. O Desenrola 2.0 
traz mais organização e planeja-
mento. Ele vem para juntar todas 
as dívidas e unifica a despesa pa-
ra fazer o parcelamento.

Quais são os principais canais 
e formas de atuação para o 
consumidor no DF?

O consumidor tem um canal de 
acesso aos órgão de defesa, é o 151, 
o site do Procon ou as nove unida-
des físicas que temos no DF, com 
servidores competentes para ouvir. 
Tem também o Consumidor.gov, 
que é um canal de escuta do gover-
no federal que é repassado para os 
estados. Também existem algumas 
condutas de cuidados por meio das 
quais o consumidor pode evitar atos 
lesivos. Um exemplo são os postos 
de combustíveis. É muito comum a 
gente ver debates nas redes sociais 
sobre abastecer em litros ou reais. 
A realidade é que não é para ter di-
ferença, a quantidade precisa ser a 
mesma. O consumidor muitas vezes 
não sabe que pode exigir uma fisca-
lização in loco, por exemplo, pode 
exigir que antes de colocar a bomba 
no seu carro, coloque-se num galão 
para verificar a quantidade. 

Recentemente, 42 postos de 
combustíveis foram notificados 
no DF. Como é feita essa 
fiscalização?

Normalmente, começa com 
uma denúncia. Por isso, é impor-
tante o consumidor sempre regis-
trar nos órgão de defesa do con-
sumidor.
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“Endividamento afeta dignidade”
Titular da pasta defende ações do poder público para ajudar os cidadãos a zerarem suas dívidas, sem comprometerem a renda

Aponte a 
câmera e 
assista ao 
programa 
na íntegra

 Carlos Vieira CB/DA Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Tempo pode 
ajudar candidatos

Alguns possíveis alvos da delação 
premiada de Daniel Vorcaro apostam 
que a Procuradoria-Geral da República 
pode deixar a denúncia da Operação 
Compliance Zero para depois das 
eleições. Paulo Gonet é o maestro 
do processo. Ele pode acelerar ou 
retardar, pedindo novas diligências ou 
mesmo tomando um tempo necessário 
para concluir sua convicção.

Abertura do diálogo

O deputado Gabriel Magno (PT) agradeceu 
e parabenizou a governadora Celina Leão (PP) 
por ter se reunido com os professores para tratar 
das demandas da categoria. “Vamos continuar 
cobrando os desdobramentos, especialmente 
em relação aos pagamentos atrasados e 
aos problemas do sistema EducaDF. Mas é 
importante a abertura de diálogo, após oito anos 
de desmandos do governo Ibaneis”, sinalizou ele.

Gustavo Moreno / STF
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Olhar presidencial

O presidente Lula sempre cobra 
capricho na manutenção da Praça 
dos Três Poderes. Da janela do 
quarto andar do Palácio do Planalto, 
ele olha para as pedras portuguesas 
e pede rigor na manutenção.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Reconhecimento a JK

Com a presença do presidente Lula, a Anfavea, 
homenageou ontem ex-presidente JK pelos 70 anos da 
indústria automobilística brasileira. Anna Christina 
Kubitschek e André Kubitschek, neta e bisneto do 
fundador de Brasília, receberam do presidente da 
entidade, Igor Calvet, o reconhecimento da indústria. 
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Encontro de “terrivelmente evangélicos”

Magistrados evangélicos estão nos preparativos para 
promover em agosto um seminário jurídico que deve 
reunir autoridades e especialistas sobre os desafios 
e perspectivas do Judiciário brasileiro. O assunto foi 
tratado ontem em audiência no Supremo Tribunal 
Federal (STF). O ministro André Mendonça recebeu 
a presidente da Associação Nacional dos Magistrados 
Evangélicos (Anamel), desembargadora Nilsoni de 
Freitas, — que é presidente da 3ª Turma Criminal do 
Tribunal de Justiça dos Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT). Ela estava acompanhada do vice-presidente 
da entidade, desembargador Roberto Veloso, do 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1).
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Apoio da Leila

A senadora Leila do Vôlei (PDT) 
encaminhou ofício ao ministro-chefe da 
Secretaria de Relações Institucionais da 
Presidência da República, José Guimarães, 
recomendando a nomeação do procurador 
Guilherme Pereira Dolabella Bicalho para 
a vaga de jurista do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-DF). Ele integra lista tríplice 
ao lado da advogada Thaís Riedel de Resende 
Zuba e Leandro Dias Porto Batista. Cabe 
ao presidente Lula escolher um dos três. 

 Waldemir Barreto /Agência Senad

IDP exibe documentário sobre a FEB na Itália

O IDP da Asa Norte vai exibir hoje a obra Sono arrivati brasiliani, dirigida por 
Vinicius de Carvalho e com montagem de Giulia Balestrino. O documentário 
propõe uma reflexão sensível sobre a presença da Força Expedicionária Brasileira 
(FEB) na Itália durante a Segunda Guerra Mundial, a partir do olhar dos civis 
italianos que vivenciaram esse período. Com imagens de arquivo raras e registros 
contemporâneos, o documentário aborda temas como humanidade, memória e 
os impactos da guerra, mesmo em meio às suas maiores crueldades. A exibição 
será realizada das 16h às 17h40, com a presença do ministro Gilmar Mendes.


